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CARACTERIZAÇÃO DA EVAPOTRANSPIRAÇÃO DO PIMENTÃO (Capsicum annuum, L.) CULTIVADO EM DOIS AMBIENTES. 

SOUZA, Darik Oliveira (Bolsista); MANTOVANI, Everardo Chartuni (Orientador); PALARETTI, Luiz Fabiano (Estudante) 

Produtos agrícolas de alta qualidade e que se enquadrem no conceito de produção sustentável, vem alcançando a preferência dos consumidores, sendo que dentro deste conceito é importante considerar à utilização eficiente da água da irrigação. Este trabalho tem como objetivo caracterizar a evapotranspiração (ETc) e determinar o coeficiente de cultura (Kc) do pimentão, dentro e fora da casa de vegetação utilizando o método do lisímetro de lençol freático constante (LLFC). O experimento foi desenvolvido em área experimental (DEA-UFV), sendo cultivado pimentão (variedade marta), dentro e fora da casa de vegetação, no espaçamento de 0,5 por 0,4 m entre plantas e 0.8 m entre fileiras duplas. Foram instalados dois LLFC em cada ambiente, com quatro plantas e em ambos ambientes foram observados os dados meteorológicos necessários ao cálculo da evapotranspiração de referência (ETo) pelo método de Penma-Monteith, através do software IRRIGER. Foram comparados os valores de ETc do pimentão, obtendo-se os valores de Kc para cada fase fenológica. A ETc do pimentão dentro do ambiente protegido se mostrou menor em relação ao cultivado externamente no início do cultivo e aumentou significamente no seu término. Os valores de Kc para o ambiente externo foram 0,33;0,49;1,0;1,0, para as fases de pegamento, desenvolvimento, produção I e II respectivamente. Para o ambiente protegido, os valores foram 0,35;0,47;1,43;1,7;1,71 para as fases de pegamento, desenvolvimento, produção I,II e III respectivamente. Os valores de Kc foram semelhantes nos períodos que correspondem ao pegamento até a floração para os dois ambientes. Nos períodos correspondentes a floração até a produção, os valores de Kc foram superiores dentro do ambiente protegido, influenciado pelo aumento da ETc do pimentão e a diminuição da ETo. Estes valores elevados obtidos para condições de ambiente protegido necessitam de mais comprovações antes de sua recomendação para uso no campo. (CNPq) 

